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As causas do problema 
A DEFICIÊNCIA PODE SER DEFINITIVA OU TEMPORÁRIA 

Quem tem perda parcial ou to-
tal de olfato sofre do que os médi-
cos chamam de anosmia. Segun-
do o otorrino Alexandre Felippu, 

olfato está intimamente ligado 
ao paladar. "Quando uma pessoa 
ingere alimentos, ela potencializa 
e multiplica seu gosto, porque esse 
se integra com o olfato", afirma. 
Assim, o olfato, na visão de Felip-
pu, é um "detalhe" do gosto. 

Para ele, não ter paladar e sen-
tir cheiro é uma combinação pra-
'icamente impossível -- 95% das 
ressoas que apresentam queixas 
relativas a esses sentidos, se refe-
rem inicialmente à .  
ausência de olfato, 

não o contrário. 
"Seria como al-
uém ser mudo 

sem ser surdo", 
compara Felippu. 

"Quanto mais 
evoluído cultura-
mente um indiví-
duo.. mais ele tem 
seus órgãos apura-
dos e, mais necessi-
dade de sentir o 
cheiro das coisas", 
acredita o otorrino. 
Um enólogo, por 
exemplo (degusta-
dor de vinho), é ca-
paz de sentir — e diferenciar —
mais de 4 mil odores. 

Vale lembrar o que diz o otorri-
fio Mário Sérgio Munhoz: como 
são poucas as pessoas que procu-
ram o médico por não estarem 
sentindo cheiro (no que toca o pa-
ladar, o fato é mais raro ainda), 
não existe um teste preciso para 
diagnosticar a anosmia, que pode 
ser temporária ou irreversível. 

Segundo Felippu, por dia, nu-
ma cidade como São Paulo, cerca 
de 10% da população sofre do  

mal. E, no geral, 40% da popula-
ção da cidade não respira bem, 
com perda de paladar e olfato. "A 
poluição e o clima instável facili-
tam a obstrução nasal, que é um 
dos fatores mais comuns da perda 
temporária do olfato", observa o 
médico. As causas mais graves do 
mal e menos comuns também 
— são os tumores cerebrais e as 
doenças degenerativas do sistema 
nervoso central. "Quando a pes-
soa tem lesões cerebrais, com 
comprometimento neurológico, a 
perda do olfato, provavelmente, 
será definitiva", adianta Munhoz. 

"Fumantes são, 
disparado, as víti-
mas preferenciais 
da doença. Além 
do clima e da polui-
ção, contribui para 
isso o excesso de 
horas que se passa 
em lugares fecha-
dos, com ar condi-
cionado. A falta de 
sol nas casas e a 
proliferação de lo-
cais que guardam 
mais poeira tam-
bém podem levar à 
perda de olfato", 
fala Munhoz. 

Alterações neu-
rológicas no lobo temporal do cé-
rebro (provocadas por um tumor, 
por exemplo) são responsáveis pe-
lo que os médicos chamam de ca-
cosmia. "As pessoas sentem chei-
ros distorcidos de certos objetos", 
afirma Felippu. Resfriados, gri-
pes, desvios de septo nasal, sinusi-
tes, rinites alérgicas, tumores be-
nignos na cavidade nasal (póli-
pos) e ingestão de certos medica-
mentos são outras das origens da 
falta de olfato e paladar, essas ge-
ralmente transitórias. 


